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			Quem fica sempre no chão,

			Nada sabe do que voa. 

			– Frigideira do Bitalk

			

			






			

			
INTRODUÇÃO

			

			Este livro nasce da essência do Bitalk: um podcast sobre negócios e empreendedorismo em Portugal. Ao longo de centenas de episódios, tivemos a oportunidade de conversar com pessoas extraordinárias, explorar os desafios de construir e escalar empresas, e mergulhar nas mais variadas temáticas que fazem parte da jornada empreendedora.

			Dividido em cinquenta capítulos, este livro apresenta um conjunto de ideias abordadas no Bitalk, que sintetizam conselhos e aprendizagens úteis para quem deseja seguir o caminho do empreendedorismo. 

			Cada capítulo é dedicado a uma ideia central e, no seu final, encontrarás a referência a três episódios do Bitalk que aprofundam ainda mais essas ideias. Os episódios sugeridos não se limitam somente ao conceito abordado no capítulo, pois cada conversa no podcast atravessa múltiplas camadas e temas relacionados. Além disso, poderão existir outros episódios que toquem nos mesmos assuntos, pelo que esta obra também serve como um guia para explorar o vasto universo de conteúdos do nosso podcast.

			O Bitalk está disponível em todas as plataformas digitais, tanto em áudio como em vídeo. Para facilitar a pesquisa, todos os episódios mencionados neste livro podem ser encontrados através do número do episódio e título do episódio ou através de um QR code. Posto isto, tens à tua disposição um recurso dinâmico, que permite complementar a leitura com a profundidade das conversas gravadas.

			A nossa missão é partilhar conhecimento de forma prática e inspiradora. Se este livro te trouxer novas perspetivas e te desafiar a dar o próximo passo no teu percurso, então teremos cumprido o nosso objetivo.

			Boa leitura!

			Tocha e José Serra
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AÇÚCAR, HEROÍNA 
E SALÁRIO

			Se pensas que o salário é a solução para todos os teus problemas financeiros, pensa outra vez. O salário é uma verdadeira droga, tal como o açúcar e a heroína.

			O salário é uma ilusão de conforto; quando o recebes, pensas: «Estou seguro mais um mês.» Mas essa segurança é falsa: o que é que acontece quando a empresa vai mal? És despedido ou recebes o mesmo, enquanto a empresa perde. E quando a empresa vai bem? O teu salário continua igual, enquanto a empresa ganha. Portanto, o que tu fazes é vender o teu tempo, a tua força de trabalho, mas nunca tocas na real mais-valia criada pela empresa. Isso significa que estás eternamente dependente de alugar o teu tempo, que terceiros alavancam para os seus próprios ganhos.

			O salário não te permite correr riscos, o que limita o teu potencial de recompensa. Por exemplo, um empresário que investe numa nova ideia, produto ou serviço, corre o risco de perder o seu investimento inicial, se o projeto falhar. No entanto, se for bem-sucedido, os ganhos podem ser enormes. Esta é uma recompensa a que um trabalhador assalariado não se expõe, pois o seu rendimento é fixo, garantido e com baixo risco, independentemente do maior ou menor sucesso da empresa.

			As empresas mais bem-sucedidas reconhecem a importância de incentivar os seus colaboradores a correrem riscos controlados, oferecendo componentes variáveis, como ações ou bónus. Estas formas de compensação alinham os interesses dos colaboradores com os da empresa. Um bónus baseado no desempenho anual da empresa incentiva os colaboradores a trabalharem de forma mais eficaz, em prol da empresa, e com um potencial ganho, mas sem o risco pessoal de perder o seu próprio dinheiro.

			No entanto, mesmo com estas componentes variáveis, o risco para o colaborador é limitado, logo, os ganhos também têm de ser limitados. Se a empresa tiver um ano mau, o colaborador pode não receber um bónus, mas mantém o seu salário base. Isto contrasta fortemente com a posição de um empresário ou investidor, que pode perder todo o seu capital se a empresa não tiver sucesso, mas, se o negócio correr bem, irá receber todos os lucros.

			E a frequência dos pagamentos? Por que razão as empresas pagam mensalmente? Antigamente, pagava-se à semana ou até à jorna (ao dia). O pagamento mensal é uma conveniência para a empresa, não para ti, pois assume que tu não sabes gerir o teu dinheiro responsavelmente. Imagina que pudesses receber diariamente ou até à hora, pois com soluções tecnológicas modernas é possível. Terias mais controlo sobre o teu dinheiro, mas também mais responsabilidade para o gerir. 

			Outro ponto crucial é a relação entre o salário e a produtividade. Em muitos países, a produtividade é alta e os salários também, mas, em Portugal, a produtividade é baixa e os salários acompanham essa tendência. No entanto, quando os nossos profissionais vão para o estrangeiro, são altamente produtivos e recebem salários muito melhores. Isto não é só uma questão de salários baixos: é um problema de criação de valor nas empresas portuguesas. As margens de lucro das empresas portuguesas não são superiores às de outros países, o valor criado é que é mais baixo, e, por consequência, os salários também o são.

			E quantas pessoas conheces que fazem uma festa quando chega a sexta-feira e lamentam a segunda-feira? Isso é um sinal claro de que não gostam do que fazem. Passamos pelo menos metade do tempo que estamos acordados a trabalhar. Se não gostamos do que fazemos, estamos a empobrecer a nossa vida. E, em muitos casos, ficamos agarrados ao tal emprego, porque já temos o salário que nos sustenta um modo de vida a que nos habituámos. 

			Portanto, o problema não é apenas o salário, mas toda a filosofia que ele carrega. Um salário é uma sensação de garantia de que não vais correr riscos, mas também é uma garantia de que não vais partilhar dos sucessos. É uma forma de te manter preso a um ciclo de trabalho-casa-trabalho, sem liberdade para explorar outras oportunidades ou para realmente crescer. É uma vida onde alugas o teu tempo e sucumbes à ambição dos outros.

			Daí o salário ser tão viciante e ilusório como o açúcar ou a heroína. Dá-te uma falsa sensação de segurança, impede-te de correr riscos e, muitas vezes, agarra-te a um trabalho do qual não gostas, não te permite crescer ou ser recompensado pela tua verdadeira produtividade e pelo valor que criaste. A solução está em repensar a forma como recebemos e gerimos o valor que criamos, em procurar outras formas de rendimento que nos permitam partilhar dos sucessos e dos riscos, e em investir na nossa literacia financeira, para que possamos tomar decisões mais informadas e responsáveis.
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NUNCA NINGUÉM FICOU 
RICO COM SALÁRIO

			Aideia pode soar provocadora, mas a realidade dos negócios e do crescimento económico ensina-nos que é a equity¹ que abre as portas para a verdadeira construção da prosperidade e da riqueza. 

			Quando olhamos para a evolução da riqueza ao longo da história, vemos que o poder e a riqueza estiveram, durante muito tempo, nas mãos de quem detinha títulos e propriedades. Com o passar dos séculos, o capital tornou-se o novo rei. Hoje, na nossa sociedade, quem tem equity tem a possibilidade de alcançar um nível de riqueza que um salário não pode proporcionar.

			A questão essencial aqui é: o risk-reward trade-off². Os salários oferecem estabilidade e segurança, mas limitam o potencial de crescimento financeiro. O que realmente distingue os ricos dos que vivem dos seus salários é a capacidade de assumir riscos e investir em ativos que se podem valorizar exponencialmente. Um salário cresce de forma linear, enquanto a equity tem o potencial de crescer de forma exponencial.

			Pensa nos grandes tubarões do mercado tecnológico, por exemplo. A competição é feroz e muitas startups não têm a capacidade de atrair talento apenas com salários. Nesta indústria, é comum os fundadores oferecerem equity aos funcionários como forma de compensação e incentivo. Isto não só alinha os interesses dos funcionários com os da empresa, como também cria uma oportunidade para que todos beneficiem do seu sucesso.

			

			Mas não é só na tecnologia que isto acontece. A verdade é que o paradigma mudou. Hoje, os trabalhadores têm mais poder do que nunca. Podem candidatar-se a empregos em qualquer parte do mundo, trabalhar remotamente e, muitas vezes, negociar equity como parte do pacote de remuneração. Isto coloca os trabalhadores numa posição de força, desafiando a tradicional relação de poder entre quem manda e quem obedece.

			Em Portugal, ainda temos um longo caminho a percorrer. A cultura empresarial portuguesa tende a ser conservadora, com uma forte aversão ao risco. Muitos empresários preferem manter o controlo total das suas empresas, mesmo que isso signifique permanecerem pequenos. Esta mentalidade impede a criação de riqueza significativa, porque a equity é vista como algo a ser guardado, em vez de partilhado, e o seu valor multiplicado.

			Se olharmos, por exemplo, para os Estados Unidos, vemos uma cultura muito diferente. Os americanos estão dispostos a partilhar equity para crescer. Eles entendem que ser dono de uma pequena parte de algo grande é melhor do que ser dono a 100% de algo pequeno. É esta mentalidade que cria grandes empresas, unicórnios e gerações de milionários.

			A equity também tem um papel crucial na retenção de talento. Quando os funcionários têm uma participação na empresa, estão mais motivados para ajudar a empresa a crescer, porque sabem que também vão beneficiar desse crescimento. Isto cria um ambiente de trabalho onde todos estão alinhados e focados no sucesso coletivo.

			Mas é preciso ter cuidado. Como em qualquer investimento, há riscos associados à equity. Nem todas as empresas vão ter sucesso e, em alguns casos, a equity pode não valer nada. No entanto, este risco é compensado pelo potencial de recompensas muito maiores do que as oferecidas por apenas um salário fixo. É isto que define o risk-reward trade-off que cada pessoa está disposta a correr e é natural que seja diferente para cada um.

			A questão é: estás disposto a correr o risco para obter essas recompensas? Estás disposto a sair da tua zona de conforto e investir em algo que tem o potencial de mudar a tua vida financeira? A resposta a estas perguntas determinará se vais continuar a viver somente com base num salário ou se vais procurar aproveitar as oportunidades que a equity oferece.

			No final do dia, a escolha é tua. Podes continuar a seguir o caminho seguro e previsível de um salário ou podes escolher o caminho mais arriscado, mas potencialmente muito mais recompensador, da equity. 

			A decisão que tomares agora pode definir o teu futuro.
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			1 «Equity» refere-se à participação acionista ou à propriedade de parte de uma empresa. Diferente de um salário fixo, a equity permite que os indivíduos beneficiem do crescimento e do sucesso da empresa ou da sua valorização, resultando, potencialmente, em retornos financeiros significativos e na construção de verdadeira riqueza.

			2 «Risk-reward trade-off» refere-se à relação entre o risco e a recompensa potencial de um investimento ou decisão financeira. Em essência, quanto maior o risco que se está disposto a assumir, maior é a possibilidade de obter retornos significativos. No entanto, um risco maior também aumenta a probabilidade de perdas. Esta relação é fundamental para entender as estratégias de investimento e as decisões económicas.
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O QUE É QUE REALMENTE 

			
TE ENTUSIASMA

			Sabes aquela chama que nos aquece por dentro e nos faz saltar da cama todas as manhãs com um propósito bem definido? Pergunta-te a ti mesmo: «O que é que realmente me entusiasma? O que é que me faz sentir vivo?» Seguir a tua paixão não é apenas um clichê motivacional, é uma regra prática para uma vida mais gratificante, mais completa e, muito provavelmente, mais próspera.

			Urge desmistificar a ideia de que seguir a paixão é um luxo reservado apenas para alguns. Hoje em dia, com a era da Internet e a democratização da informação, há pessoas a ganhar dinheiro com coisas que tu nem imaginas. Coisas que, se calhar, até tu gostarias de fazer. 

			Houve uma conversa no Bitalk em que se dizia que, antes de transformar uma paixão num negócio, é preciso experimentar várias coisas. Como é que sabes que gostas de bitoque? Porque provaste! A mesma lógica aplica-se a encontrar a tua paixão. Mas atenção, a paixão não é suficiente por si só. Precisas de um plano; precisas de uma estratégia; porque uma coisa é gostar de colecionar cromos das pastilhas elásticas, outra é transformar isso num projeto viável. Há uma diferença entre fazer o que amas e fazer com que o que amas te sustente financeiramente. Podes não poder fazer exatamente aquilo de que gostas, mas podes estar o mais perto possível dessa área. Se calhar, há pessoas que querem perceber melhor como funcionam esses cromos, querem perceber as lógicas, qual é o mais raro, onde os encontrar ou trocar. Existem formas de monetizar essa paixão.

			É aqui que entra a magia do empreendedorismo. Porque, quando estás a criar algo novo, algo que te entusiasma, a motivação é contagiante. Transmite-se com uma facilidade incrível e mobiliza as pessoas. Uma visão clara e inspiradora não só te motiva a ti, como também motiva os outros. E isso é crucial para o sucesso de qualquer empreendimento.

			No entanto, seguir a tua paixão também tem os seus desafios. Terás de lidar com a dor, com o sacrifício, com a incerteza. Mas é muito mais gratificante ganhar mil euros a fazer o que gostas do que dois mil euros a fazer algo que detestas. E, se estiveres a fazer o que gostas, e fores bom a fazê-lo, provavelmente vais passar a ganhar três mil euros muito em breve. Porque, quando fazes algo com paixão, a qualidade do teu trabalho reflete-se, e isso torna-te melhor e atrai mais oportunidades.

			Mas e se a tua paixão não for algo convencional? E se for algo que não está na moda? Ótimo! Na verdade, muitos dos negócios de maior sucesso são aqueles que não seguiram a moda: seguiram uma paixão ou uma habilidade única. E, se conseguires resolver um problema real com essa paixão, estás no caminho certo. O segredo está em adaptar a tua paixão a uma oportunidade de mercado, em encontrar uma forma de resolver uma necessidade real.

			Imagina uma pessoa que acorda todos os dias com vontade de trabalhar, que gosta do que faz e vê as suas ideias a dar fruto, a fazer pessoas felizes e a usar as suas soluções. Essa pessoa não só encontra satisfação pessoal, como também se move deliberadamente para alcançar os seus objetivos. E essa é a verdadeira essência de seguir a tua paixão. Porque, na maior parte dos dias, isso é o que te preenche. Isso é o mais importante.

			E, por falar em paixão, não te esqueças da importância do equilíbrio. Compatibilizar a tua paixão com a tua vida pessoal é crucial. E, quando consegues encontrar esse equilíbrio, a tua vida torna-se mais completa. A paixão aplicada não deve ser apenas um meio para atingir um objetivo financeiro; deve ser algo que te preencha, que te faça sentir realizado, que contribua para o bem-estar dos outros e, acima de tudo, algo de que a sociedade precise e valorize. E, quando tu dás à sociedade o que ela precisa, esta recompensa-te.

			Portanto, na próxima vez em que te questionares: «O que é que realmente me entusiasma?», lembra-te de que a resposta é a chave para uma vida mais feliz e realizada. Experimenta, arrisca, adapta-te e encontra a intersecção entre o que te apaixona, aquilo em que és realmente bom e o que a sociedade precisa. Porque, no final do dia, a vida é demasiado curta para não fazeres aquilo que amas.
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A CURIOSIDADE NÃO MATOU O GATO

			A curiosidade é a força motriz essencial na nossa vida. 

			Desde pequenos que somos movidos por essa vontade incessante de descobrir, de entender o que nos rodeia, de fazer perguntas e de explorar. Esta característica inata não deveria ser sufocada à medida que envelhecemos, mas, muitas vezes, o sistema educativo e a sociedade empurram-nos para um conformismo que reprime, enfraquece ou mata essa curiosidade natural.

			Lembras-te de quando eras criança e perguntavas constantemente «Porquê?» Essa fase é conhecida como «a idade dos porquês», e essa curiosidade humana é uma manifestação biológica essencial na evolução do ser humano. No entanto, à medida que crescemos, na sociedade que criámos somos muitas vezes desencorajados a fazer perguntas, a pensar fora da caixa e a explorar novas ideias. O resultado? Tornamo-nos adultos estagnados, presos numa rotina sem fim, sem a chama da curiosidade a guiar-nos.

			O que nos leva a aprender coisas novas, a melhorar as nossas habilidades e a expandir os nossos horizontes, é a curiosidade. É o que nos faz querer saber mais sobre os temas que nos apaixonam ou a descobrir novos. E, felizmente, vivemos numa era onde o acesso à informação nunca foi tão fácil. Com a Internet e com as ferramentas de inteligência artificial, podemos aprender sobre praticamente qualquer assunto, com os melhores do mundo, a qualquer hora, em qualquer lugar.

			Um exemplo fascinante é o de uma pessoa que, de seis em seis meses, escolhe um novo tema para estudar a fundo. Ela dedica uma parte significativa do seu tempo a mergulhar nesse tema, antes de passar para o próximo. Esta abordagem não só mantém a sua mente ativa e em constante crescimento, como também lhe permite ter um conjunto abrangente de conhecimentos que pode aplicar no seu trabalho e na sua vida pessoal.

			A capacidade de aprender continuamente é uma das maiores vantagens que podemos ter. Não somos seres estagnados; estamos em constante mutação. No entanto, essa mutação depende deincentivarmos a nossa curiosidade e de sairmos da nossa zona de conforto. Precisamos de incentivos periódicos para nos mantermos ativos e motivados, porque, tal como na física aristotélica, onde todo o movimento tende para o repouso, também nós, seres humanos, tendemos a estagnar se não formos estimulados.

			E o que nos ajuda a lidar com o medo do futuro? A curiosidade. Todos temos uma mistura de medo e curiosidade sobre o que o futuro nos reserva. Esta batalha interna determina os nossos comportamentos. Mas, ao abraçarmos a curiosidade, podemos superar os nossos medos e abrir portas para novas oportunidades. O medo é natural quando nos deparamos com o desconhecido e o desconhecido é transformado em conhecido graças à curiosidade. O avanço do conhecimento técnico ou científico transformou medos do passado em conhecimento humano. A curiosidade incentiva a inovação e cria ambientes onde as pessoas estão mais felizes e seguras do futuro. Além disso, a curiosidade não se limita apenas ao campo do conhecimento técnico ou científico. Também se aplica às nossas interações sociais e à nossa capacidade de compreender e empatizar com os outros. Ter curiosidade sobre as pessoas, as suas histórias e as suas experiências enriquece a nossa própria vida e amplia o nosso conhecimento e visão do mundo.

			A curiosidade é ainda crucial no mundo dos negócios. Empreendedores que seguem a sua curiosidade estão mais aptos a inovar e a encontrar soluções criativas para os problemas. A capacidade de pivotar ou de mudar de direção numa empresa é, muitas vezes, impulsionada pela curiosidade. Ao olharmos para o futuro e ao estarmos atentos à realidade, podemos delinear novas estratégias e adaptar-nos às mudanças de mercado, muitas vezes antes mesmo de os outros perceberem o que está a acontecer.

			E, para terminar, a curiosidade não é apenas sobre aprender coisas novas: é também sobre partilhar o que aprendemos. O conceito de «aprender fazendo» e «aprender ensinando» são fundamentais. Ao praticarmos o que aprendemos e ao partilharmos e ensinarmos os outros, solidificamos o nosso conhecimento e ajudamos a criar uma dinâmica de aprendizagem contínua.

			Portanto, não deixes que a tua curiosidade morra. Alimenta-a, cultiva-a e deixa que ela te guie. Porque, no fim de contas, a curio-sidade não matou o gato — a curiosidade é o que mantém o gato vivo, ativo e sempre em busca de novas aventuras. 

			Deve ser por isso que o gato tem sete vidas.

			[image: ]

			[image: ]

			

			[image: ]

			
A FELICIDADE É A CHAVE DO SUCESSO

			Todos nós já ouvimos dizer que o sucesso traz felicidade, mas e se te dissermos que é precisamente o contrário? A felicidade é a chave do sucesso e não o sucesso a chave da felicidade. Parece um jogo de palavras, mas é uma verdade que muitos ainda não perceberam.

			Quantas vezes viste ou ouviste falar de pessoas que alcançaram o topo das suas carreiras, ganharam rios de dinheiro, mas continuam infelizes? Têm tudo o que o dinheiro pode comprar, mas falta--lhes aquele brilho nos olhos, aquela genuína alegria de viver. Isso é porque o sucesso financeiro, por si só, não é garantia de felicidade.

			No entanto, quando somos felizes, a nossa produtividade, criatividade e resiliência aumentam. E isso leva ao sucesso! No Bitalk discutimos isto inúmeras vezes: falamos sobre a importância do equilíbrio entre a vida pessoal e profissional. Não é apenas uma questão de trabalhar menos ou ter mais tempo livre, é sobre encontrar um equilíbrio que nos permita sentir motivados e realizados tanto no trabalho, quanto na vida pessoal.

			Um exemplo disto é o conceito inovador do «Departamento da Felicidade». Este departamento vai além do tradicional Departamento de Recursos Humanos, focando-se no bem-estar individual dos colaboradores. Ao ouvir as pessoas, ao entender as suas necessidades e ao criar um ambiente de trabalho onde elas se sintam valorizadas, cria-se uma cultura organizacional forte e positiva. E isso resulta em funcionários mais felizes, mais produtivos e, claro, numa empresa mais bem-sucedida.
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